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Por Fábio Régio Bento

O fundamentalismo evangélico, que antes era uma chateação mais que tudo para os gays e outras minorias, nas eleições presidenciais de 2014 passou a ser uma chateação geral, uma aporrinhação nacional.

Como sabemos, o evangelho dos fundamentalistas é um evangelho sem dó nem piedade, sem justiça social, sem direitos humanos. É o evangelho apócrifo Segundo São Pila, o apóstolo do fundamentalismo que ensina a arrecadar grana por meio da montagem de curas fantásticas, exorcismos sem deus nem diabo, mas bom de encenação, televisiva ou não.

Gays resistiam sozinhos às cruzadas aborrecedoras dos devotos do evangelho segundo São Pila. Bem, isso até agora, 2014, quando ficamos sabendo, por meio de tantos vídeos que circulam pela fibra ótica, que os devotos de São Pila estão alargando horizontes. Uma pastora, aos gritos (mas ela chama isso de “oração”, pobres ouvidos os de Deus), afirmava que o objetivo mor dos devotos de São Pila, agora, é tomar o poder político no Brasil. “Vamos expulsar satanás do poder (sempre ele, transformado em cabo eleitoral, junto com Deus), vamos ocupar o poder político no Brasil”. Bueno, aqui a coisa vai assumindo esse caráter de Igreja Nacional da Aporrinhação Universal.

Ateus, crentes de vários credos fundados nos direitos humanos, cristãos (evangélicos, católicos) com foco no evangelho da justiça social, gays, héteros, todos unidos no bom combate de resistência para que o Brasil de amanhã não se acorde com a obrigatoriedade do coque para nossas amigas, filhas, colegas... O que antes era um problema social, e de alguns, virou um problema político, e de todos, agora que os devotos do evangelho apócrifo de São Pila afirmam sem pudor (gente despudorada, contra o puritanismo tradicional!) que querem “expulsar satanás e ocupar o poder político no Brasil”.

Enquanto você dormia e acordava, os devotos de São Pila trabalhavam, foram ocupando espaços, entrando nas encruzilhadas do tecido social nacional. Agora, mais fortinhos, querem poder político. Deputados e vereadores fundamentalistas são apenas a ponta desse iceberg dos devotos do evangelho apócrifo de São Pila.

Portanto, está na hora de acordar para resistir e avançar, travar uma luta literária, uma luta hermenêutica geral contra os devotos de São Pila. De fato, eles odeiam interpretação. Gostam de literalismo. Por isso, a hermenêutica é a melhor forma de militância para se exorcizar esse inimigo dos direitos humanos do tecido social brasileiro. Quem sabe, também, uma comissão nacional em defesa da boa fé, para investigar cientificamente essa sopa de milagres e exorcismos que alimenta a conta corrente dos saopilistas. Além disso, a proibição do uso eleitoral da palavra pastor e pastora.

Poxa, somos todos eleitores, não somos ovelhas. Poxa ou Bééé, com todo respeito pelas ovelhas, que nem sempre vivem niilisticamente como quem não sabe para onde vai. E concluo esse breve Manifesto pela Mobilização Nacional Contra a Possibilidade da Obrigatoriedade do Coque (MPCCoque), conclamando: “Ovelhas de todo o Brasil, uni-vos! A ovelha, unida, jamais será vencida!”.
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